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APRESENTAÇÃO


			Quando recebi o convite para publicar este livro, aceitei rapidamente, pois acreditava que precisava divulgar o resultado do esforço de dois anos de muito estudo e muita dedicação. Porém, agora, escrevendo esta apresentação, percebo que não é verdade: não é resultado do esforço de dois anos apenas. É resultado de mais de 25 anos de dedicação ao magistério, da minha prática em sala de aula, de muitas tentativas, de acertos e erros, de críticas e elogios, mas, principalmente, da minha dedicação e teimosia, pois, muitas vezes, fiz ouvidos moucos para desenvolver aquilo que acreditava ser possível com meus alunos.


			Esta é uma obra multidisciplinar, pois apresenta estudos sobre o período artístico e literário do Barroco, trazendo sua trajetória desde seu nascimento na Europa até seu desenvolvimento no Brasil. Procurei, também, apresentar algumas de suas características, por meio de imagens pictóricas e arquitetônicas. Além disso, são abordados conteúdos como cinema, Ditadura Militar, Inconfidência Mineira e Cinema Novo.


			Como a intenção desta obra é construir uma metodologia para os professores de arte desenvolverem o conteúdo da História da Arte do período do Barroco, por meio de análise do filme Os Inconfidentes de Joaquim Pedro de Andrade, busco proporcionar subsídios para que o professor compreenda a produção de um filme, que são os elementos da linguagem cinematográfica. É de extrema importância conhecer esses elementos fundamentais para se “fazer” um filme, pois, por meio deles, compreende-se a estética da obra, as intenções por trás de cada cena, os objetivos de quem a produziu, o contexto histórico e cultural do período e local onde foi produzida, enfim, podemos ler um filme como se fosse um livro.


			Para mostrar ao professor as possibilidades de leituras, por meio dos elementos da linguagem cinematográfica, na prática, e, ao mesmo tempo, apontar a presença e as características barrocas numa obra fílmica, faz-se uma análise do filme já citado neste texto, mostrando onde foram empregados alguns dos elementos, destacando, nos frames, os aspectos barrocos.


			Na parte final do livro, encontra-se uma metodologia para se trabalhar o Barroco por meio da análise do filme Os Inconfidentes, mas perceberão que não abrange só esse conteúdo, pois, a partir de uma película, muitos outros conteúdos podem ser abordados, e, dessa forma, pode-se desenvolver aulas interdisciplinares. Nesse mesmo capítulo, indico outros filmes e livros para melhor fundamentar as aulas.


			Neste livro, apenas tento passar um pouco da minha vivência em sala de aula, por isso, colegas professores, ao lerem esta obra, podem adaptar a metodologia às suas experiências, às suas vivências e aos seus conteúdos. São apenas indicações e apontamentos, mas que, em mãos curiosas e criativas, podem render ideias e aulas dinâmicas e divertidas para seus alunos.


			Desejo uma boa leitura e um bom uso desta obra.


			Neuza de Fátima da Fonseca


			





PREFÁCIO


			O livro que aqui apresento é fruto da paixão. Fruto de uma busca que foi além do mero olhar técnico ou meticuloso. Sim, o texto é técnico e também meticuloso. Mas os temas abordados não podem ser escritos, lidos ou estudados sem uma boa dose de amor. Neuza Fonseca aborda de forma densa, criteriosa e articulada o assunto mais instigante ao ser humano desde sua gênese: a arte. Essa arte, porém, não corresponde apenas ao barroco tão caro a este trabalho, mas também ao cinema e, claro, à difícil arte de ensinar.


			Em uma costura complexa, a autora consegue articular as técnicas, a história e as preocupações barrocas com o cinema e, mais do que isso, preparar um olhar para o uso em sala de aula por parte do professor. Longe de ser uma tarefa fácil, o ineditismo deste trabalho talvez resida justamente nessa tão difícil triangulação. Barroco, cinema e educação parecem ter pouco em comum, mas, a partir da leitura fluida do texto da Neuza, esses elementos parecem ter sido pensados para serem usados em conjunto.


			Mais do que apresentar uma técnica ou uma metodologia pronta, o que o texto faz de melhor é colocar o leitor para refletir, articular, pensar sobre os elementos apresentados. E, claro, com uma pequena dose de criatividade, pensar em seu próprio uso, em sua sala de aula, com seus alunos, articulando elementos que parecem distantes, mas que podem se unir em prol do conhecimento dos estudantes.


			O uso do filme Os Inconfidentes é, também, um grande acerto, não apenas pela sua estética barroca, sua técnica de luz e sombra ou seu possível uso educacional, mas porque a obra fílmica contém o que há de mais importante na criação cinematográfica, que é a paixão pela criação narrativa e estética, que permeia cada frame da película.


			O Barroco é uma narrativa, o cinema é uma narrativa, a educação é uma narrativa. E este livro em suas mãos também possui uma narrativa, que, tão bem engendrada, acaba por revelar os meandros do movimento Barroco no Brasil, lançando a luz (tão cara a essa estética) sobre diversos temas pouco estudados em um país que, infelizmente, parece conhecer mais da arte europeia do que da produzida em seu solo. Mais do que isso, a autora se debruça nas técnicas cinematográficas, brindando o leitor com uma série de conceitos cirurgicamente amarrados e que ajudam a compreensão até do mais leigo dos leitores.


			Esses conceitos, então, são utilizados para o entendimento da obra cinematográfica proposta, Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade. O filme, produzido durante a ditadura militar, tem seu contexto de produção analisado neste livro, bem como sua relação com o movimento do Cinema Novo. Além disso, todos os aspectos técnicos específicos da obra são elucidados.


			A articulação Barroco-cinema-Inconfidentes já seria suficiente para uma boa leitura, mas Neuza Fonseca apresenta mais, criando um último capítulo com uma metodologia inovativa e original para o uso de todos os elementos vistos em sala de aula. A autora apresenta ideias como memes, selfies a animações, temas contemporâneos, que, em sala de aula, dialogam com o cinema dos anos 1970 e com o barroco do século XVIII, unindo conceitualmente e em prol da educação temas distantes no tempo, mas que podem ser aproximados conceitualmente.


			Mais do que uma metodologia de uso para Os Inconfidentes e sua relação com o Barroco, a proposta apresentada neste livro vai levar o leitor-professor a repensar suas aulas, a refletir sobre sua prática e, espero, a criar sua própria versão da metodologia apresentada aqui.


			Eu tive a felicidade de ver este texto nascer, parágrafo por parágrafo, linha por linha, palavra por palavra. Posso afirmar que não foi fácil de fazer, mas nunca faltou, em nenhum momento, a paixão necessária para uma escrita tão boa, de um tema tão importante, e tenho certeza de que o leitor que ora lê este prefácio não vai se decepcionar. Muito pelo contrário, ao ler e replicar os ensinamentos aqui contidos, vai sentir o claro e o escuro barrocos, a luz e as sombras cinematográficas, a admiração e o encanto no brilho dos olhos dos seus alunos.


			Boa leitura!


			Rodrigo Otávio dos Santos


			Professor titular do Programa de Pós-Graduação em Educação e
Novas Tecnologias do Centro Universitário Internacional (Uninter)
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INTRODUÇÃO


			Este livro abrange estudos sobre o Barroco, o cinema e o filme Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade, com a função de desenvolver uma metodologia para professores de arte explicarem o conteúdo Barroco por meio do referido filme. Essa metodologia está sendo desenvolvida por meio da elaboração de planos de aulas, sugestões de atividades práticas e teóricas e, também, indicações de outros filmes possíveis de trabalhar o conteúdo referente ao período do Barroco.


			No decorrer de todo o texto desta obra, quando nos referirmos ao observador e espectador, estaremos nos referindo ao professor de História da Arte que é o sujeito desta pesquisa. Esse observador/espectador, para Foucault (1995), é jogado para dentro da obra de arte, seja ela uma pintura, uma peça de teatro ou um filme. Ainda para o autor, o observador/espectador ocupa mais que um lugar na obra, podendo ser o personagem arremessado no produto e ao mesmo tempo ser o modelo. Não apenas assiste ao espetáculo, mas também interage e assim se pensa no professor, que assiste, participa e cria suas aulas.


			O estudo que se materializa neste livro resulta, em parte, da experiência como professora de História da Arte, do gosto pessoal pelo período do Barroco e da vontade de usar o cinema em sala de aula de forma que gere conhecimento, não apenas de maneira ilustrativa.


			O primeiro contato com o referencial teórico do Barroco deu-se ainda na graduação. Essa experiência, embora tenha abrangido alguns procedimentos metodológicos de ensino, hoje considero muito limitada, pois sempre eram cobrados apenas resumos de apostilas (recortes de livros) e análise (mesmo não conhecendo suas características) de algumas obras do período. Foi determinante para os anseios acadêmicos, de forma que procurou-se conhecer pessoalmente muitas obras do Barroco luso-brasileiro e europeu, levando a perceber a importância desse período para a História da Arte.


			Além do gosto pessoal pelo Barroco, também foi importante para a escolha desse período para estudo nesta obra, a relevância dele para nossa história, pois, de acordo com Ávila (1997), foi o primeiro estilo artístico e literário trazido pelos europeus (missionários católicos) para nosso país, e, a nível mundial, foi um dos estilos artísticos que mais se espalhou, alcançando quase todos os continentes. Para Hauser (1982), essa arte abarca tantas linhas artísticas e aparece em variadas formas nos diferentes países que é impossível reduzir apenas em um simples estilo, por isso tem-se a necessidade de atribuir algumas categorias como o barroco da corte, o barroco católico ou religioso e o barroco protestante.


			O contato com a arte cinematográfica não ia além de gostar de assistir filmes, pois, durante toda a formação acadêmica, não se teve a oportunidade de conhecer de forma mais aprofundada essa temática. O maior contato com o referencial teórico deu-se durante as aulas do programa de mestrado, pois foi a partir daí que me despertou o gosto pela história e os elementos da linguagem cinematográfica.


			Todo o referencial teórico para esta obra, no que tange ao cinema e ao uso dele em sala de aula, revelou a possibilidade de explorar sua relação com o Barroco, sendo que, no início, pensava-se em analisar vários filmes e encontrar as características da arte barroca em cada um deles, mas essa proposta se apresentou inviável, pois demandava muito tempo e em dois anos não seria possível realizar essa pesquisa. Em uma conversa do orientador com o professor e escritor Marcos Napolitano, surgiu a sugestão de analisar apenas um filme, sendo ele Os Inconfidentes, do diretor brasileiro Joaquim Pedro de Andrade (1972), pois a estética desse filme é extremamente barroca. Como a intenção era encontrar características do Barroco num filme, essa indicação veio a calhar, pois, ao se analisar os elementos da linguagem dessa película, percebeu-se a presença do Barroco tanto nas imagens quanto no enredo, não apenas como pano de fundo, mas como elemento narrativo presente na história, de elementos da linguagem cinematográfica, como luz e sombra, a alegorias.


			O cinema, com um pouco mais de 100 anos, é uma arte que já deve ter cativado bilhões de pessoas, e, com certeza, também serve de objeto para alcançar muito mais objetivos do que ser simplesmente apreciado como um momento de lazer. Por meio do cinema pode-se aprender, criticar, sonhar, buscar novos horizontes, associar conhecimentos, e, quando se trata de essa arte ir para a escola, ampliamos ainda mais suas funções. Para Duarte (2009), vivemos numa sociedade audiovisual, por isso é de fundamental importância ter o domínio da linguagem do cinema para transitar por diferentes campos sociais, então, a presença do cinema nas escolas é muito bem-vinda. No entanto, o professor observador deve conhecer os elementos que compõem a linguagem cinematográfica, para que possa fazer uma análise completa, tanto da história narrada quanto das intenções empregadas por meio de suas imagens e técnicas. Percebe-se que essa arte vem sendo trabalhada em sala de aula por muitos anos, mas, na sua grande maioria, é aplicada de forma a ilustrar algum conteúdo ou até mesmo para suprir a ausência de algum professor. De acordo com Napolitano (2003), são os vídeos tapa-buracos.


			O cinema é uma arte, embora muitas vezes questionado. Para Martins (2007), é uma arte desde sua invenção e uma linguagem que, para ser compreendida, deve ser aprendida. Para Napolitano (2003), o cinema na sala de aula é uma nova linguagem, porém a forma em que vem se trabalhando a sétima arte nas escolas, muitas vezes, fica limitada a mostrar uma realidade de um determinado lugar, ilustrar algum conteúdo ou simplesmente divertir. A linguagem, as técnicas, o contexto social, histórico e cultural, geralmente, são ignorados.


			Para Napolitano (2003), desde o início, o cinema foi pensado para ser elemento educativo, principalmente em relação às massas trabalhadoras, pois, sendo uma arte de fácil reprodutibilidade, seu alcance supera as outras artes.


			Com a possibilidade de reprodução da obra de arte, apresentada por Benjamin (1994), o contato das pessoas com trabalhos artísticos passou a ser mais vasto, porém verifica-se, a partir de experiências da autora, tanto como acadêmica quanto como professora de História da Arte, que as metodologias usadas para trabalhar conteúdos com esse componente, geralmente, são por meio de teorias. Esse tipo de metodologia, muitas vezes, não desperta o interesse dos alunos, o que pode gerar frustações tanto no professor quanto no educando, e os objetivos das aulas podem não ser alcançados. O problema que se buscou responder foi: como poderia ser desenhada uma metodologia de ensino para trabalhar o Barroco, considerando-se o filme Os Inconfidentes, de modo a tornar a aprendizagem dinâmica e reflexiva? Com isso, elaborou-se a hipótese de que, ao interferir em uma sala de aula inserindo uma metodologia a partir da análise de um filme para compreender o conteúdo do Barroco, pode-se tornar o processo de ensino e de aprendizagem mais significativo.


			Com vistas a oferecer respostas ao problema acima formulado, estabeleceu-se o seguinte objetivo geral: desenvolver uma metodologia de ensino para trabalhar com o conteúdo Barroco, com os acadêmicos do curso de licenciatura em Artes, por meio do uso do cinema em sala de aula, analisando o filme Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade, com a finalidade de proporcionar aprendizado aos educandos de forma dinâmica e reflexiva. O caminho para se alcançar esse objetivo foi traçado por meio dos objetivos específicos, que são: fazer um levantamento aprofundado da história e característica do Barroco tanto europeu quanto luso-brasileiro, além de estudar o barroco nos mais diversos estados brasileiros; estudar os elementos da linguagem cinematográfica, apontando onde encontrá-los em vários exemplos de filmes e principalmente no filme Os Inconfidentes; após a análise do filme, destacar as características da arte barroca proporcionada pelo uso dos elementos da linguagem cinematográfica e criar atividades por meio da metodologia.


			Para o cumprimento dos objetivos propostos, utilizou-se, basicamente, da metodologia da pesquisa bibliográfica, que, para Moreira e Caleffe (2008), consiste em fazer levantamentos em fontes escritas ou faladas.


			Quanto aos objetivos, encaixa-se a pesquisa descritiva, que, para Moreira e Caleffe, (2008, p. 70), “é um estudo do status que é amplamente usado na educação e nas ciências comportamentais”.


			O estudo também tem características de pesquisa documental, pois foram utilizadas publicações documentais que se encontram em vídeos, fotografias, pinturas, gravuras, filmes comerciais e programas de televisão, cujos documentos são fontes não escritas primárias que foram produzidas pela autora, fotografias produzidas nas igrejas barrocas da Bahia, e secundárias, elaborados por outros.


			Para verificar a possibilidade do estudo do Barroco e da aprendizagem baseada no uso do filme Os Inconfidentes em sala de aula e a coleta de dados, optou-se pela técnica de observação e análise de conteúdo, sobre a qual se fez necessário estabelecer categorias de estudos, de modo a organizar a pesquisa. As categorias elencadas foram: roteiro; montagem; elipse; direção; atores; cor; luz; sombra; figurino; som; trajetória e característica do Barroco; e o Barroco no Brasil.


			Após os levantamentos dessas categorias, para fazer a análise dos dados houve a necessidade de elencar categorias para analisar o filme 
Os Inconfidentes. Essas categorias são: o contexto histórico que o filme retrata; o filme; o diretor e o Cinema Novo; cenas principais; e a linguagem cinematográfica no filme, sendo essa última dividida em subcategorias que são: roteiro; montagem; elipse; enquadramento; luz; cor; figurino; e som.


			O referencial teórico foi desenvolvido mediante levantamento e seleção de material contido especialmente em livros de acervo particular, da biblioteca da Uninter e da biblioteca do Instituto Federal do Paraná, campus Palmas, filmes comerciais, vídeos e imagens online e fotografias. O referencial teórico privilegiou, na medida do possível, os autores clássicos, para pensar o Barroco num contexto geral, como Hauser (1982), que traz uma análise mais sociológica do período do Barroco, Gombrich (2000) e Janson (1989), que nos mostram uma história do Barroco de forma linear. Para o Barroco no Brasil contamos com Ávila (1997), que apresenta uma visão crítica e analítica de aspectos fundamentais do estilo, bem como o de sua estrutura ideológica e formal, logo Oliveira (2003; 2014), em suas obras, procura diferenciar o Barroco, principalmente na região de Minas Gerais, do Rococó1; Bazin (2010), em suas várias obras dedicadas ao Barroco, ao Rococó e à vida de alguns artistas, como Aleijadinho. Já para pensar os elementos da linguagem do cinema, trouxemos Carrière (2006) e Martin (2007), que discutem as mudanças ocorridas no cinema ao longo do tempo, além da linguagem cinematográfica. Apresentamos outros, também, como Eisenstein (2002), Kenp (1999) e Mascelli (2010), que irão apresentar os elementos da linguagem cinematográfica. O cinema na escola foi apresentado por Napolitano (2003), que faz uma relação entre cinema, linguagem e escola, além de trazer muitos exemplos de filmes que podem ser trabalhados na sala de aula. Já Duarte (2009) apresenta o cinema como atividade essencial para a socialização e a inserção no mundo da cultura. Foram estudados muitos outros autores que contribuíram para o desenvolvimento deste trabalho.


			Em se tratando da confecção do estado da arte em relação ao tema, o ensino do Barroco por meio de filmes, sentiu-se uma dificuldade na obtenção de referências devido à escassez de títulos publicados na área. Em relação aos estudos científicos sobre os temas separados como Barroco ou cinema, há uma gama significativa de publicações que muito contribuíram para essa pesquisa.


			Este livro está assim estruturado: Introdução; O Barroco; O cinema; Análise do filme Os Inconfidentes; e Metodologia para o uso do filme nas aulas.


			Na introdução, apresenta-se o tema, o porquê de sua escolha, os objetivos e a justificativa, a problemática e a metodologia, indicando as partes constituintes da obra, assim como um resumo de cada uma delas.


			No primeiro capítulo desta obra apresentamos o Barroco, destacando a definição do termo e sua evolução histórica, desde seu surgimento, em Roma, até chegar ao Brasil. Nesse país, sua investida se deu por meio dos colonizadores portugueses, por isso as características dessa arte, aqui, possuem algumas variantes em relação ao Barroco romano, por exemplo.


			Nesse capítulo, também, traz-se algumas características do Barroco, como a teatralidade, a emoção, luz e sombra, efeitos decorativos e visuais e o conflito. Conhecer cada uma dessas características é de extrema importância para a compreensão desse período artístico.


			No segundo capítulo, apresentou-se o cinema e os elementos da linguagem cinematográfica. Procurou-se apresentar cada elemento, sua importância para o resultado final do filme e para os objetivos dos diretores e/ou produtores. Os elementos expostos nesse capítulo são: roteiro, montagem (montagem rítmica, ideológica e narrativa), elipses (elipse de estrutura e de conteúdo), direção, atores, enquadramento (planos e ângulos), luz, a cor e o som e o figurino.


			O terceiro capítulo, destina-se à análise do filme Os Inconfidentes. Para essa análise, levou-se em consideração o contexto histórico retratado pelo filme, que era o da Inconfidência Mineira, e o contexto em que o filme foi produzido, que foi do período da Intervenção Militar e o Cinema Novo, movimento do qual fazia parte o diretor desse filme. No decorrer da análise, procurou-se assinalar as características barrocas, tais como o uso dos contrastes de luz e sombra, a emoção, os conflitos, o exagero nos elementos decorativos, a passagem do tempo, o cultismo, o jogo de ideias, entre outras, encontradas tanto nas imagens quanto nos diálogos. Para melhor compreender, fez-se o uso de imagens e poesias retiradas do filme.


			A quarta parte desta obra está destinada para o desenvolvimento da metodologia para trabalhar o conteúdo Barroco por meio do uso do filme Os inconfidentes. Essa metodologia consiste em traçar um caminho para os professores de Arte trabalharem o conteúdo do Barroco, por meio do supracitado filme.
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			O BARROCO


			Neste capítulo será abordado o período Barroco da História da Arte. Assim se inicia com uma concisa conceituação da expressão, a qual nomeia esse período, seguindo para sua história, tanto geral quanto no Brasil, sendo que nesse país se subdivide em regiões, onde seu desenvolvimento foi mais expressivo. No entanto, dar-se-á ênfase ao barroco religioso, pois essa arte ganhou maior visibilidade por ter sido patrocinada pela igreja católica. Faremos, também, juntamente com sua história, uma breve explanação referente às suas principais características. Ao longo de toda a explanação, para melhor compreensão, serão colocados alguns exemplos das obras que abrangem algumas linguagens, como pintura, arquitetura e escultura. Essas imagens serão selecionadas conforme presença de características, tais quais estão sendo apresentadas no texto. Os artistas também serão escolhidos de acordo com seus predicados e expressividades.


			Essas propriedades do período barroco nos servirão como base para análise do filme Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade, de 1972. Esse filme traz, em suas narrativas e imagens, características dessa arte. 
O que se espera neste capítulo é que o professor observador faça um mergulho, apropriando-se da história, da trajetória e das características desse período artístico.


			Quando se refere ao barroco, quase sempre procura-se conceituá-lo, porém, na maioria das vezes, definimos apenas o significado da palavra Barroco, que é, de acordo com Koohan e Houaiss (1999, p. 195), “nome que se dá a uma pérola de formato irregular”. Mas podemos definir, também, como sendo algo de mau gosto, carregado de detalhes, exagerado. Segundo Farthing (2010), o termo “barroco” inicialmente foi considerado depreciativo, elaborado por uma geração que tinha como objetivo desonrar a arte que os havia precedido. A palavra significa disforme, absurdo ou grotesco e se refere às formas tipicamente fluidas e infinitas associadas ao estilo.


			Barroco, uma palavra portuguesa que significa “pérola irregular, com altibaixos”, passou bem mais tarde a ser utilizada como termo desfavorável para designar certas tendências da arte seiscentista. Hoje, entende-se por estilo barroco uma orientação artística que surgiu em Roma na virada do século XVII (BECKETT, 2006, p. 173).


			Gombrich (2000) comenta sobre o conceito desvalorativo que a palavra em questão é apresentada, pois, assim como o termo “gótico” foi atribuído à arte produzida antes do Renascimento, para denominar algo como feio, pois vem da palavra “godo” – povo considerado bárbaro –, “barroco” também foi empregado por críticos que não aceitavam a arte diferente do clássico greco-romano. O autor coloca que, realmente, a palavra significa “grotesco” e só por isso ela foi usada para definir a arte produzida após o Renascimento. Para melhor compreensão, é preciso que se entenda as características da arte renascentista, a qual era produzida seguindo os padrões da Antiguidade Clássica (grega e romana). Usava-se a razão e a ciência para explicar os fenômenos naturais e o homem era tido como elemento principal da condução da história da humanidade. As imagens produzidas pelos artistas apresentavam perspectiva, os objetos da composição da obra eram centralizados. A obra era considerada como ideal de perfeição, então, qualquer arte não produzida de acordo com essas características não era considerada boa. Mas a palavra “barroco” só foi utilizada bem mais tarde, no século XVIII, “e foi designada para uma arte considerada bizarra. Após um século, essa conotação negativa foi superada, e o Barroco é usado para designar um período artístico, após o Renascimento” (OLIVEIRA 2003, p. 37).


			1.1 Barroco: tragetória e caracteristicas


			Neste texto, discute-se um pouco da trajetória do Barroco e, ao mesmo tempo, expõe-se as principais características desse período, por meio das imagens apresentadas. Sabe-se que as características dessa arte estão presentes em todas (ou quase todas) as obras do período, mas, para melhor explicar, em cada imagem se destaca apenas uma dessas características. Em alguns momentos do texto, serão apresentadas imagens do Barroco do Brasil, sendo que o leitor poderá se aprofundar mais sobre essa arte no texto seguinte a este.


			Talvez não seja possível determinar uma data exata para o surgimento desse período artístico e também parece difícil denominá-lo apenas como um estilo, pois, segundo Hauser (1982), ele abraça tantas ramificações de atitude artística, aparece em tantas formas distintas nos diferentes países e em campos culturais, que parece não ser possível reduzi-lo a um estilo comum. Por isso, houve a necessidade de atribuir algumas categorias da arte barroca como o barroco da corte, o barroco católico ou religioso e o barroco protestante. Neste texto, a categoria que terá maior destaque é o barroco religioso. Muitos também são os artistas desse período, porém, nesta obra, destaca-se apenas os mais relevantes, com características que se assemelham em determinados aspectos e/ou se contrapõem em outras.


			De acordo com Toledo (2015), depois de um grande período de estabilidade nas artes, baseadas nos ideais da Antiguidade Clássica, a arte europeia inicia uma fase de indefinição caracterizada pela preocupação em desenvolver e intensificar de maneira artificiosa e exagerada as formas consagradas do Renascimento. Daí em diante, a arte virou as costas para o Classicismo, tornou-se barroca, feita de profusão e movimento, de sedução e do sinistro.


			Na história da arte, o Barroco teve seu início de desenvolvimento por volta de 1600 em Roma, como manifestação artística. De acordo com Strickland (2004), foi uma arte financiada por religiosos católicos romanos, com a missão de trazer de volta seus fiéis que haviam se afastado da igreja depois da Reforma Protestante, que, de acordo com Hauser (1982), foi um movimento reformista liderado por Martinho Lutero, e resultou na divisão da igreja entre católicos romanos e reformados protestantes. Então, o Barroco é uma arte da Contrarreforma, movimento que ficou conhecido como um período de renovação da igreja católica. Segundo Martins e Kok (2015, p. 12), “tendo em vista sua total adequação desse extraordinário movimento de renovação da igreja católica”, procurando chamar os fiéis, que haviam se afastado, ao culto por meio da beleza das obras de caráter teatrais, “[...] os papas se dispuseram a financiar magníficas catedrais e grandes trabalhos, para manifestar o triunfo da fé católica depois da Contrarreforma, e para atrair novos fiéis com a dramaticidade das ‘imperdíveis’ obras de arquitetura” (STRICKLAND, 2004, p. 46). Para Janson (1989), o papado bancava a arte em larga escala para fazer de Roma a mais bela cidade cristã e para glória de sua Igreja.


			A cúria gostaria de criar uma “arte do povo”, para a propagação da fé católica, e ao mesmo tempo limitar elementos à simplicidade de ideias e formas, evitando assim a simplicidade plebeia de expressão. As sagradas personagens retratadas têm que falar tão insistentemente quanto possível, mas em nenhuma circunstância descer do seu pedestal. As obras de arte são para fazer propaganda, para convencer, para 
avassalar, mas deve fazê-lo numa linguagem escolhida e elevada (HAUSER, 1982, p. 571).


			É nesse período artístico que, para Hauser (1982, p. 231), “pela primeira vez, a arte religiosa se torna absolutamente distinta da arte profana”, pois no Renascimento havia obras que transitavam entre a arte que servia ao clero e as culturas seculares. De acordo com o autor, a arte desse período perde suas características espontâneas e de subjetividade e passa a ser condicionada pela adoração. A obra artística passou a desempenhar a função de facilitar a compreensão da doutrina católica.


			Em suas obras, os artistas do período barroco europeu, de acordo com Farthing (2010), apreciavam as cores vibrantes e a luz representada no claro-escuro. As imagens que compõem as obras dessa tendência nem sempre são centralizadas como eram no período renascentista. Ainda para Farthing (2010), os artistas valorizavam muito o movimento, tendo como temas principais a história da Bíblia e da humanidade, isso nos países católicos, pois, nos países protestantes, eram os afazeres do cotidiano, retratos e naturezas-mortas. Mas, também nesses países católicos, muitas vezes, retratavam cenas da vida da nobreza, o dia a dia da burguesia, naturezas-mortas, entre outros. Alguns artistas barrocos se dedicavam a ornamentar igrejas com esculturas e pinturas, aprimorando o método da perspectiva2, que foi desenvolvida no período renascentista e aprofundada pelos artistas barrocos. Para Strickland (2004), alguns desses artistas desenvolveram de tal forma essa perspectiva que pareciam levar o observador para dentro da obra. As faces humanas nas esculturas barrocas são marcadas pela emoção, em sua grande maioria o sofrimento. Isso se percebe pelos traços contorcidos e o movimento exagerado.


			Muitas cenas foram trabalhadas nessa época e até hoje perduram como forma de devoção e culto, e estão principalmente nas igrejas, como o professor observador pode perceber com o exemplo da Figura 1, a obra Ressurreição de Cristo (1593), de Annibale Carracci3 (1560-1609), que é uns dos primeiros pintores Barrocos de Roma.


			Figura 1 – Ressurreição de Cristo. Carracci (1593), óleo sobre tela, 217 x 160 cm, Paris, Museu do Louvre
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			Fonte: https://www.pinterest.co.uk/pin/318981586100013960/. Acesso em: 29 abr. 2018


			Ainda para Hauser (1982), Carracci, em sua obra, representa o divino em um plano sobrenatural, como se habitasse o inalcançável para os humanos. Cristo já não está mais na terra, entre os homens, e sim num espaço onde tem como companhia muitos anjos. Era conhecido como emocionalismo de Carracci.


			Nessa obra, também, o professor pode ver a característica bastante marcante desse período, como o conflito. De acordo com Ávila (1997), o indivíduo, no Barroco, estava acostumado com o antropocentrismo renascentista, mas a igreja, com o movimento da contrarreforma, traz o conceito da Santa Inquisição e, com isso, esse homem entra em conflito, não sabendo se segue o antropocentrismo, a razão da ciência que aprendeu no Renascimento, ou com a força da contrarreforma passa a seguir o teocentrismo reavivado da Idade Média. Conforme Hauser (1982), numa composição clássica como a do Renascimento, tudo que se representa é um fenômeno autônomo, todos os elementos inter-relacionados são interdependentes, nada parece faltar ou sobrar, ao passo que as composições barrocas dão sempre a impressão de que estão incompletas e desconexas, pois, ainda para o autor, tudo aquilo que é sólido e seguro começa a oscilar. A estabilidade, o equilíbrio e a simetria, criados pelo horizontal e o vertical, tão bem empregados na arte renascentista, são desprezados. Para Strickland (2004), o homem não conseguia mais conciliar as coisas do céu com as coisas da terra, o conhecimento com a fé, e agia pela emoção, pois o ser humano em dúvida não é coordenado pela razão, e sim pela emoção.


			[...] o homem europeu dos tempos do Barroco – dos tempos que compreendiam os séculos XVII e XVIII – era um homem ensimesmado, que vive uma crise cultural e social profunda: a crise da cultura renascentista: não era já o homem o centro do universo (o homem do antropocentrismo), porque esse lugar central voltou a ser ocupado por Deus, [...]. A sociedade através de movimentos populares e golpes de estado da nobreza, mostrava-se descontente consigo própria; [...] as fomes traziam consigo a pobreza (do espírito e do corpo) e a revolta; e as guerras convocavam a morte. A descrença do homem e a relativização religiosa instauravam assim uma visão trágica do mundo e, ao mesmo tempo, a necessidade do festejo como alienação social e afirmação política (ÁVILA, 1997, p. 161).


			No pensamento do autor, a arte barroca é simultaneamente conflituosa entre o trágico e o festivo. Esse conflito é mostrado nas pinturas barrocas e é a principal característica de período artístico.


			Na obra Ressurreição de Cristo (figura 1), existe o conflito entre o teocentrismo e o antropocentrismo. O teocentrismo está em toda a obra, pois é uma história bíblica e se mostra principalmente na parte superior da tela, já o antropocentrismo está na parte inferior, com pessoas deitadas e objetos que estão na parede mais para a esquerda.


			Ainda nessa obra se pode ver corpos retorcidos, as curvas e diagonais predominam na composição, o que causa movimento e dinamismo e faz com que o percurso do olhar seja contínuo. As linhas em diagonais, para Strickland (2004), são um dos principais elementos das características da arte barroca que denotam conflito, pois, ao contrário da obra Renascentista, que apresentavam equilíbrio por meio de linhas verticais, a obra barroca parece estar em desequilíbrio por causa da composição em diagonal.


			O conflito acontece em todas as pinturas do barroco religioso, e, de acordo com Beckett (2006), a intenção da igreja era que as pessoas, ao olharem para as pinturas, também se sentissem perturbadas ou até mesmo culpadas. Por isso, a arte da Contrarreforma conseguiu, muitas vezes, seu intento de arrebanhar seus fiéis de volta à igreja católica.


			A obra de Carracci contrastava com as de Caravaggio4, que representava os santos de forma natural, como se habitassem a terra e convivessem com os homens. Farthing (2010) coloca que Caravaggio queria retratar fielmente o mundo, e criou imagens e desenvolveu seu estilo de naturalismo que não se caracteriza pela beleza, e sim pelo fato, tendo como resultado uma ousadia de realidade e emoção. Ao observar suas obras, o espectador encontra figuras divinas fazendo parte do mundo real, porque o artista não as apresentava como divinas, mas como seres humanos que habitavam lugares comuns aos mortais. Para o autor, a emoção que Caravaggio trazia em suas obras era de que entre o santo e o humano a distância não era tão grande. Caravaggio era conhecido como pintor naturalista, o que se pode ver na Figura 2, em sua obra Crucificação de São Pedro (Crocifissione di san Pietro).


			Figura 2 – Crucificação de São Pedro. Caravaggio (1601). Óleo sobre tela, 230 x 175 cm. Igreja Santa Maria del Popolo, Roma
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			Fonte: Bell (2010, p. 22)


			Para Hauser (1982), o trabalho de Caravaggio foi rejeitado pela igreja devido a sua personalidade artística. Já para Farthing (2010), ele queria representar
realisticamente o seu mundo, por isso, pintava as figuras religiosas como se fossem seres humanos. Bell (2008) coloca que ele contratava pessoas, geralmente mendigos, jovens abandonados e prostitutas, para encenar o incidente em seu estúdio, portanto, seus modelos são reais e suas obras apresentam essas características, e é o que podemos ver na obra, pois traz um santo e, ao mesmo tempo, um homem que em seus olhos deixa transparecer a dor que a crucificação está lhe causando. O realismo, para o autor, é tão intenso que se pode ver até as veias saltando nos braços dos soldados e nas pernas de São Pedro. Ainda hoje ele é conhecido pela exuberância de sua obra, é um dos artistas com grande número de seguidores, aprendizes de sua escola, que são chamados de caravaggisti ou caravaggistas. Ainda conforme Bell (2008), o método de Caravaggio era completamente direto, mas cumpria os pareceres da Contrarreforma, que exigia que o mártir fosse lembrado de modo sóbrio e impactante.


			A imagem retratada por Caravaggio, na Figura 2, tem fortes diagonais e corpos curvados. O olhar não consegue se fixar num único ponto. Outra característica da arte barroca que podemos ver na obra é o contraste de luz e sombra, pois apresenta grandes áreas escuras (na penumbra) em contraste com o foco de luz. Esse embate entre claro e escuro é uma das principais características do Barroco, pois conforme Oliveira (2014), é um efeito que se revela até nas igrejas barrocas que, em sua ambientação decorativa, previa originalmente iluminação de velas e tochas, e, dessa forma, iluminaria alguns detalhes deixando outros na penumbra. Ainda para a autora, esse contraste é decisivo para garantir a expressão teatral desse período.


			Para Wolfflin (2000), no Renascimento as obras eram claras, pois para a arte clássica não havia beleza se não fosse clara, já no Barroco, a clareza se tornou escura. Mesmo quando o artista representava a realidade, a imagem evitava a nitidez. As imagens também, nesse período, de acordo com o autor, deixaram de apresentar bordas ou contornos definidos, passando a ser mais pictóricas.


			O Barroco rejeita esse grau máximo de nitidez. Sua intenção não é de dizer tudo, quando há detalhes que podem ser adivinhados. Mais ainda: a beleza já não reside na clareza perfeitamente tangível, mas passa a existir nas formas que, em si, possuem algo de intangível e parecem escapar sempre ao observador. O interesse pela forma claramente moldada cede lugar ao interesse pela imagem ilimitada e dinâmica. Por essa razão, desaparecem também os ângulos de visão elementares, ou seja, a puro frontalidade e o perfil exato; o artista busca o caráter expressivo na imagem fortuita (WOLFFLIN, 2000, 272).


			Oliveira (2014) coloca que nas igrejas barrocas, como as de Minas Gerais, o ato de transpor a porta de entrada produz uma sensação de admiração e encanto. Esse ambiente de meia penumbra parece ainda mais acentuado pelo afronte de luz do sol irradiado pelas montanhas, uma abundância de formas de contornos imprecisos é insinuada pelos reflexos coloridos e luminosos produzidos pela irradiação do ouro da talha e pelas cores abrasadoras da pintura do teto e das telas das paredes. A autora explica que aí se define a categoria de Wolfflin, a prevalência do pictórico sobre o linear, pois as linhas da estrutura arquitetônica desaparecem sobre a propagação ornamental da talha. O claro e escuro eram produzidos por contraste de luz e sombra, por isso, a ambientação dessas igrejas previam o uso de pouca luz, como velas e tochas.


			Voltando à pintura, Caravaggio, de acordo com Strickland (2004), usava sempre a perspectiva de modo a incluir o observador à ação, assim como os cineastas, em algumas obras, por meio do uso da câmera, o fazem. Para isso empregava o chiaroscuro5 para capturar a emoção e avivar o conflito da cena por meio do embate de luz e sombra. Para Beckett (2006), Caravaggio se mostra compassivo como artista e a todo o espectro da vida real. Ele introduziu o claro-escuro na pintura europeia que predominou por séculos. Como numa cena teatral, na qual se joga apenas um foco de luz sobre o assunto em primeiro plano, para aplicar a atenção do espectador na força do evento e na reação dos personagens. O artista adotou o fundo totalmente escuro para suas obras, por isso foi chamado de il tenebroso (o sombrio), pois é a emoção que deve prevalecer e não a razão.


			A luz empregada por Caravaggio, de acordo com Gombrich (2000), no caso da obra Crucificação de São Pedro (1601) (Figura 2), não faz com que a cena seja suave, mas sim grosseira e quase ofuscante no contraste com as sombras intensas. Esse tipo de luz e sombra, que na sua contemporaneidade poucos compreenderam ou souberam apreciar, teve efeitos decisivos para o artista. Para Bazin (2010, p. 22), “Caravaggio partiu da sombra e usou a luz para fazer seus corpos atléticos e plebeus emergirem das sombras. 
Com seu sistema de violenta luz lateral fez os músculos e volumes sobressaírem num espaço insondável que só tem realidade através da presença humana”.


			Também pode-se analisar essa luz que vem das trevas na obra A Ceia em Emaús (La Cena in Emù (1601), também de Caravaggio (Figura 3), que de acordo com Farthing (2010), criou mais uma vez um efeito dramático por meio do chiaroscuro. É uma refeição noturna, por isso, mostra uma sala mergulhada na escuridão, na qual os personagens aparecem graças a várias luzes direcionadas individualmente. Se observarmos a sombra sobre a cabeça de Jesus, essa fonte de luz parece vir de baixo, como uma vela ou lanterna, porém, ainda para o autor, essa fonte é complementada por uma mais alta e intensa, pois ilumina toda a toalha, rostos e mangas dos participantes. Essa luz que vem do alto é uma sugestão sutil do caráter divino, pois identifica onde está Cristo, como uma luz vindo do céu. O artista inovou com um Jesus sem barba e muito jovem. Para Beckett (2006), entre os tons impregnados e nebulosos e as sombras ambientes, sua face é imergida por uma luz brilhante que vem da esquerda, embora o homem em pé se poste no caminho da luz, sua sombra não incide sobre Cristo, projetando-se na parede ao fundo.


			Ainda conforme Beckett (2006, p. 178), Caravaggio 


			[...] procedia à narrativa mediante todos os elementos da obra, entre os quais luz e sombra não era os menos importantes. Partindo de Jesus, a luz irradia-se para fora; Caravaggio sabe contar a história por meio de efeitos simples que a própria natureza provê. 


			Para o autor, depois de Caravaggio, há nova ênfase na realidade, na arte natural e nas ilimitadas variações de luz que podem ser achadas em quase todos os outros pintores.


			O professor observador da obra pode perceber que a Luz para Caravaggio é mais que elemento visual, serve de guia para o observador, mostrando o personagem principal e, ao mesmo tempo, funciona como personagem, agindo na pintura de modo que os outros personagens interagem com ela.


			Figura 3 – Ceia em Emaús, Caravaggio, 1601. Óleo sobre tela, 141 x 196,2 cm. National Gallery, Londres


			

				

					[image: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/42/Supper_at_Emmaus_by_Caravaggio.jpg/800px-Supper_at_Emmaus_by_Caravaggio.jpg]

				


			


			Fonte: Domínio público. Disponível em: https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=136563. Acesso em: 20 maio 2018


			Conforme Marques (2014), a pintura barroca usa intensamente do chiaroscuro nas gradações de cores e iluminação. A luz é contraste da forma e sugere os temas fundamentais da pintura. Pode-se dizer que a iluminação é personagem fundamental na pintura barroca, especialmente em Caravaggio.


			Segundo Farthing (2010, p. 213), “Roma é a cidade mais ligada ao Barroco. Ela se tornou um centro internacional de produção e debates artísticos”. Além das pinturas, teve destaque também a arquitetura e a escultura e seus principais representantes foram os arquitetos Gian Lorenzo Bernini6 e Francesco Borromini7, cujas obras chegaram até nossos dias.
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